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O texto dialoga sobre uma pesquisa qualitativa que trata sobre a 
constituição da humanidade da docência feminina no ensino supe-
rior, no contexto pandêmico e de crise política no Brasil no ano de 
2020. Os dados formam um conjunto de três narrativas escritas por 
professoras que atuam em uma universidade pública, localizada na 
região da Baixada Fluminense, estado do Rio de Janeiro. O conteú-
do das escritas foi tratado via software MAXQDA a partir das codifi-
cações, relações e análises, e os resultados obtidos indicaram que 
as histórias escritas apresentam: a recorrência da constituição da 
mulher professora diante da imposição de um contexto pandêmico 
que se relaciona com um tempo híbrido e estranhado. As categorias 
analíticas, quando correlacionadas, elucidam uma humanidade – re-
pertoriada e em estado de construção da docência em um espaço-
tempo em suspensão.
Palavras-chave: Humanidade. Docência. Narrativas. Tempo. Ser mu-
lher.

NARRATIVES IN CONTEXTS: TIME, PANDEMIC, AND 
BEING A WOMAN IN TEACHING
The present work discusses a qualitative research on how female 
teachers working in higher education are able to form a more hu-
mane education, in the context of a pandemic and political crisis in 
2020 Brazil. The data form a set of three narratives written by women 
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professors who work at a public university, located in the Baixada 
Fluminense region, Rio de Janeiro state. The content of the writings 
was treated via MAXQDA software from the codings, relations, and 
analysis, and the results obtained indicated that the written stories 
present: the recurrence of the constitution of the woman teacher in 
the face of the imposition of a pandemic context that relates to a 
hybrid and estranged time. Analytical categories, when correlated, 
elucidate a humaneness - reunited and in construction of teaching 
in a suspended spacetime.
Keywords: Humanity. Teaching. Narratives. Time. Being a woman.

NARRATIVAS EN CONTEXTOS: TIEMPO, PANDEMIA Y 
SER MuJER EN LA ENSEÑANZA
El texto analiza una investigación cualitativa que se ocupa de la cons-
titución de la humanidad de la enseñanza femenina en la educación 
superior en el contexto de la pandemia y la crisis política en Brasil 
en 2020. Los datos forman un conjunto de tres narrativas escritas 
por profesores que trabajan en una universidad pública, ubicada en 
la región de Baixada Fluminense, estado de Río de Janeiro. El con-
tenido de los escritos fue tratado a través del software MAXQDA y se 
basó en las codificaciones, relaciones y análisis, y los resultados ob-
tenidos indicaron que las historias escritas presentan: la recurren-
cia de la constitución de la mujer maestra frente a la imposición de 
un contexto pandémico que está relacionado con un tiempo híbrido 
y extraño. Las categorías analíticas, cuando están correlacionadas, 
aclaran a una humanidad - repertoriada y en estado de construcción 
de la enseñanza en un espacio-tiempo en suspensión.
Palabras clave: Humanidad. Enseñanza. Narrativas. Tiempo. Ser mujer. 

RESuMEN

Introdução
[...] não há barbárie que não se proteja com ar-
gumentos de elevada nobreza.
(DOWBOR, 2020)

A rigor, analisar as estruturas, contornos e 
efeitos da pandemia para a realidade dos po-
vos implica lidar com conjecturas fadadas ao 
fracasso (SANTOS, 2020), contudo nosso esfor-
ço reflexivo se faz como movimento de aproxi-
mação de formas múltiplas de entendimentos. 
Nossa proposição acontece justamente como 

possibilidades: de registro, de interpretação, 
mas principalmente como aporte coletivo que, 
no atual momento, busca construir diversos 
olhares sobre o que estamos experencian-
do enquanto humanidade. Decidimos, então, 
três professoras universitárias, na experiência 
de viver o contexto da pandemia, por escre-
ver narrativas biográficas de nossos percur-
sos individuais inscritos na coletividade e na 
densidade da história, pois admitimos que a 
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manipulação pessoal de referentes constrói 
subjetividades singulares na perspectiva de 
compreensão do singular/universal das histó-
rias coletivas (SOuZA, 2007b). 

O cenário pandêmico, no Brasil, aconte-
ce em um contínuo ambiente de crise políti-
ca, econômica e ecológica. O agravamento da 
crise política, em especial, desde o ano de 
2016, sob a instalação do golpe parlamentar, 
intensificou-se no governo Bolsonaro. Com o 
advento da crise sanitária, em 2020, a política 
governamental exercida, dentre outros aspec-
tos, interpreta e qualifica as informações cien-
tíficas, sobre as configurações do vírus, de for-
ma acoplada aos fundamentos reacionários, 
anticientíficos, demagógicos e autoritários. 
Nessa caótica convergência de crises, destaca-
mos três elementos que denotam cenários de 
incertezas e ruínas (de distintas naturezas) no 
interior da vida do povo brasileiro, a saber: a 
má gerência da condução de uma política na-
cional de trato e implicações requeridas pela 
propagação do covid-19 (sigla do inglês, Coro-
navirus Disease 2019) envolvida por duas tro-
cas e a atual atuação interina de um ministro 
da saúde; a insuficiente distribuição de recur-
sos de apoio financeiro emergencial à popu-
lação para que esta tivesse condições estru-
turais mínimas de se proteger permanecendo 
em casa; e a inepta articulação de condução 
do trabalho com os governadores dos estados, 
no que tangeria a possíveis formas de melhor 
conduzir tamanha instabilidade. Indubitavel-
mente, uma pandemia arrasta e potencializa 
colapsos de distintas ordens e expõe a desi-
gual e profunda histórica cadeia de relações 
entre os povos, portanto o surto viral expressa 
as formas desiquilibradas e injustas de existir 
da humanidade. 

Santos (2020) nos lembra que, etimologica-
mente falando, a palavra “pandemia” está li-
gada à ideia de povo. Esse aspecto nos impul-
siona a refletir sobre os coletivos sociais mais 

frágeis que, por sua vez, tendem a sucumbir 
defronte às ineficientes estruturas de trata-
mento da doença, posto que o neoliberalismo, 
revestido do capital financeiro improdutivo 
(DOWBOR, 2020), impõe suas arquiteturas de-
vastadoras aos territórios pobres e, por essa 
condição, considerados invisíveis. Para esse 
contingente populacional, os serviços públicos 
e os direitos sociais são escassos ou inexistem, 
além de viverem à revelia do papel social do 
Estado que, sob as bases dos preceitos neo-
liberais, deveria ser cada vez mais diminuto. 
Portanto, a sociedade brasileira lida com vicis-
situdes graves e agudas cujas letalidades nos 
posiciona frente à barbárie de mortes causa-
das por um vírus que alveja nossos desafios 
de existência e, dessa forma, lidamos com uma 
adversidade que é essencialmente civilizatória 
(DOWBOR, 2020).

Assistimos a um filme que se repete dia a 
dia e, no momento em que escrevemos este 
texto, ultrapassamos mil mortes diárias, é 
como se três aviões comerciais (lotados) caís-
sem sobre nossas cabeças e todos os tripu-
lantes morressem. São milhares de vidas que 
passam a vítimas, números de uma catástrofe 
que poderia ser pelo menos amenizada caso 
a vida humana contasse como importância e 
não como quantidade.

No que tange à educação como direito alie-
nável de todo ser humano, a pandemia des-
cerrou o impiedoso abismo das desigualdades 
materiais e culturais que assolam professores 
e estudantes de diferentes classes sociais e 
regiões brasileiras. Ao jogar luz sobre o que 
se mantinha escondido pelo falso discurso 
da universalização do ensino, evidenciou-se 
não só a precária estrutura das instituições 
de ensino para a “substituição das aulas pre-
senciais por aulas em meios digitais” (BRASIL, 
2020),1 como também a ausência de políticas 

1 O Ministério da Educação publicou no Diário Oficial 
da União, em 18 de março de 2020, a Portaria nº 343 
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mais igualitárias de acesso aos meios e bens 
das novas tecnologias de informação e comu-
nicação.

Fato inegável é que docentes e discentes 
(AZEVÊDO, 2020) viram-se à mercê de exigên-
cias para o cumprimento de atividades por 
meios digitais e assim assegurar o processo 
burocrático de validação do ano letivo, sem 
que houvesse, por parte das políticas governa-
mentais, ações efetivas para viabilizar meios 
de interação digital, fosse através da oferta 
de conexão de internet para todos e todas, ou 
mesmo distribuição de equipamentos tecno-
lógicos – tabletes, notebooks, computadores... 
– para os que mais necessitassem. Por conse-
quência, o Brasil torna-se, ainda mais, um país 
marcado por uma histórica desigualdade so-
cial e econômica, mas também por um impor-
tante subdesenvolvimento digital.

Muitas questões podemos levantar nes-
se cenário de incertezas e barbárie, mas nos 
atemos a estabelecer diálogos e reflexões so-
bre nosso papel, como professoras universi-
tárias que trabalham com/na educação, tanto 
na formação inicial, quanto na continuada de 
professores da Educação Básica em todas as 
suas etapas e modalidades, de forma a refle-
tir sobre nossas narrativas como docentes de 
uma universidade pública localizada na região 
da Baixada Fluminense, no estado do Rio de 
Janeiro. Para tanto, apoiamo-nos no potencial 
da escrita de si e das histórias de vida como 
aporte teórico-metodológico para a produção 
de pesquisa em educação (NÓVOA, 2000; CA-
TANI et alii, 2003; JOSSO, 2004; SOuZA, 2006a, 
2006b, 2007a; RIBEIRO; SOuZA, 2010; PASSEGI et 
alii, 2011). 

Propomos um estudo tecido na análise de 
três escritos que se configuram para além de 
registros de ser professor em meio a uma crise 

de 17 de março de 2020, que dispõe sobre a substitui-
ção das aulas presenciais por aulas em meios digitais 
enquanto durar a situação de pandemia de covid-19.

pandêmica, mas que se querem palavra dada 
a ler em outros sentidos. Logo, é com a “in-
terpretação narrativa da realidade” (BRuNER, 
2001) que objetivamos dialogar, pensar e (re)
configurar o(s) sentido(s) da docência em meio 
à barbárie de sobreviver a um governo de ex-
trema direita, conservador, de posições obscu-
rantistas e que tem demonstrado negar a ciên-
cia, assim como a diversidade de ser/estar no 
mundo, características que se explicitam ain-
da mais diante do insuficiente investimento de 
combate a um vírus mortal e invisível. 

Ameaçados todos nós, as três docentes 
narradoras-pesquisadoras-escritoras deste 
texto recorrem ao ato de narrar como quem 
viaja (BENJAMIN, 2018) em um presente incer-
to para dar sentido ao vivido e ao porvir de 
suas vidas. Por isso, nosso esforço foi de sentir 
e contar o que pulsa em meio a tantas amea-
ças e, para isso, organizamos este texto em 
três partes principais: a introdução, em que 
brevemente contextualizamos a pandemia de 
covid-19 no Brasil; a análise das três narrati-
vas que produzimos enquanto professoras de 
ensino superior tendo como referência a cons-
tituição da docência em tempos de pandemia 
e isolamento social; e as considerações finais, 
em que nos esforçamos para, diante da síntese 
do produzido, tecer convergências, distancia-
mentos e recomendações sobre o tema.

Análise das narrativas
Ao concebermos esta investigação como pre-
dominantemente qualitativa composta pela 
análise, por intermédio do tratamento dos es-
critos via software MAXQDA, das três narrativas 
escritas, espelhamos textos desenvolvidos in-
dividualmente por nós no mês de abril de 2020, 
quando já estávamos afastadas fisicamente do 
ambiente da universidade. Assim nos compo-
mos enquanto grupo: com idade entre 41 e 55 
anos, brancas e negras, duas doutoras e uma 
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doutoranda em Educação, todas pesquisado-
ras envolvidas com o tema narrativas e inte-
grantes da universidade pública desde 2014. 
Todas com experiências enquanto professo-
ras atuantes na Educação Básica, em distintas 
modalidades educativas e implicadas com a 
formação docente, tanto inicial quanto conti-
nuada. Ademais, constituímos o quadro de um 
departamento que está voltado para a forma-
ção docente de todos os cursos de licenciatura 
ofertados na universidade em que atuamos.

Nosso procedimento metodológico foi, 
após a produção das narrativas individuais, 
inserir os escritos no software MAXQDA. O pro-
cesso, no entanto, não se limitou a uma in-
serção das narrativas no dispositivo, mas por 
intermédio de exaustivas leituras das escritas 
de si, dialogadas e compartilhadas por chama-

das em vídeo durante três meses, propusemo-
nos a manusear os temas que nos pareciam 
mais recorrentes em suas formas evidentes 
ou implícitas. Especificamente, em duas des-
sas reuniões virtuais, dialogamos sobre o que 
nos pareciam, naquele momento, eixos temá-
ticos, sendo que estes se confirmaram quando 
marcamos os indicadores e os codificamos no 
interior do software, pois os dispositivos rela-
cionais deste – em suas formas quanti e qua-
litativa – nos permitiu maior estabilização da 
rigorosidade almejada, tanto do ponto de vista 
do conteúdo identificado, mas principalmente 
do potencial interpretativo que ali se despon-
tava para nos aproximarmos do tema principal 
emanado por aquele encontro de narrativas. 
Sistematizamos esse movimento em forma do 
quadro abaixo.  

Quadro 1 – Tratamento das três narrativas

INDICADORES CATEGORIA CODIFICAçãO
REINCIDÊNCIAS E INDíCIOS DE 

CODIFICAçõES NOS DISCURSOS EM %

Imposição do tempo 
presente e memória

Tempo TM 33,8%

A mulher e a docência Docência MD 41,7%

Cenário pandêmico Pandemia PA 23,5%
Fonte: elaborado pelas autoras, 2020.

Os discursos das narrativas, quando assim 
organizados por indicadores, categorias e co-
dificados a partir de reincidências e indícios, 
expunham, em sua totalidade, a constituição 
da humanidade da docência no contexto pan-
dêmico, uma vez que a crise viral se impôs 
como um tempo desconhecido e no qual as 
atividades cotidianas e de exercício profis-
sional demandavam outras (re)configurações. 
Logo, as palavras narradas se revelavam a nós, 
professoras e mulheres, e exprimiam nossas 
existências atravessadas por tempos que se 
impunham de modo estranhado, em um caó-

tico cenário ameaçador da vida humana. A 
emergência desse novo tempo nos possibilitou 
experenciar outros tempos e versões de ser 
mulher e docente. Estávamos face a face co-
nosco, com o que conseguimos ser em nossas 
histórias até então, e encontrávamos uma hu-
manidade professoral em seu sentido mais ra-
dical, o de ensinar e aprender com o(s) outro(s) 
mesmo quando este(s) não se encontra(m) fi-
sicamente diante de nós. Assim, as leituras e 
compreensões de ser/estar professora-mulher 
se atestavam nos indicadores e categorias de 
análise, mas principalmente potencializavam 
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as escritas de si como construções de vidas in-
terrompidas em seu curso progressivo e iden-
tificável para que outro trajeto se impusesse 
com as medidas de isolamento social. 

Portanto, a docência se constituiu atrela-
da aos afazeres domésticos, marcadamente 
destinado às mulheres em nossa sociedade, e 
compôs outras versões de ser mulher profes-
sora. Daí, as narrativas irrompem como esforço 
de deslocamento, criação de um excedente de 
visão (BAKHTIN, 2003) e compreensão de uma 
nova realidade. Nesse movimento exotópico, 
optamos por desvelar ao leitor a sequência das 
categorias que mais nos pareceu pertinente: 
primeiro, o novo ambiente viral; depois, o tem-
po híbrido e estranhado; e, por conseguinte, a 
mulher professora que se faz nessa conjectu-
ra. Ainda, para dar forma à experiência vivida, 
partimos em busca de contadoras de histórias, 
mulheres representantes de uma forma espe-
cial de escrever e dar sentido à vida através da 
literatura – Clarice Lispector, Carolina de Jesus 
e Nísia Floresta – para figurarem como codi-
nomes na autoria de nossas histórias. Dessa 
forma, não só o anonimato das autoras-narra-
doras-pesquisadoras seria resguardado pro-
visoriamente, mas também inscreveríamos as 
referências de cada escritora consagrada em 
nossas histórias de vida.

Isso posto, passamos a discorrer sobre a 
categoria do contexto pandêmico que se im-
põe e rompe o curso das três histórias de vida 
aqui analisadas. 

O contexto pandêmico
O mistério do destino humano é que somos fa-
tais, mas temos a liberdade de cumprir ou não 
o nosso fatal: de nós depende realizarmos o 
nosso destino fatal. (LISPECTOR, 1998). 

A pandemia que acometeu as vidas huma-
nas impôs (re)configurações de ser e estar no 
mundo na relação com o outro e com o tempo

-espaço. Se aprenderemos algo com a pande-
mia, não há como afirmar ainda (SANTOS, 2020), 
contudo concordamos que a experiência do ví-
rus no presente não será história apagada em 
um futuro próximo. Tal afirmação encontra-se 
registrada não somente como categoria de aná-
lise presente em 23,5% das narrativas das três 
professoras universitárias (de acordo com o 
software MAXQDA), mas também como aconte-
cimento, essencialidade única, unitária, geogra-
ficamente localizada, da ordem do humano, que 
nele e na natureza interfere (BAKHTIN, 2003). 

Ao narrarem de si durante uma crise pan-
dêmica, as três docentes universitárias, Caro-
lina de Jesus, Nísia Floresta e Clarice Lispector, 
registram acontecimentos em sua essência, 
negociam sentidos de ser mulher e professora 
que cumpre o isolamento social recomendado 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e as-
sume as consequências de um novo comporta-
mento social. Assim, as escritas potencializam 
histórias de vida porque todas elas importam, 
não só pela ameaça da crise viral, mas também 
por conta da materialização das várias formas 
de escrita pessoal e da atribuição de signifi-
cado histórico (BuRDIEL, 2014) para cada uma 
das professoras-narradoras.

No acontecimento único da escrita narrati-
va, as histórias sobre docência em tempos de 
pandemia, mais do que vivência, configura-se 
experiência (BENJAMIN, 2018). É como se a ma-
terialidade das palavras ecoasse as vozes de 
três docentes em sentidos de medo, angústia, 
dúvida, incertezas, movimento que parece tor-
nar transparente a finitude e a vulnerabilidade 
humanas, constantemente apagadas por uma 
sociedade imediatista, sujeitada à versão cruel 
e dominante do capitalismo. Santos (2020, p. 
7) descreve a tragédia do covid-19 como uma 
alternativa para nos reconhecermos mais soli-
dários no isolamento, em atitude responsável 
com os outros e conosco, já que a pandemia 
abrange todo o povo.



Luiza Alves de Oliveira; Adriana Alves Fernandes Costa; Juaciara Barrozo Gomes

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, 2023, v. 08, n. 23, p. 01-17, e1105 7

[…] sabemos que a pandemia não é cega e tem 
alvos privilegiados, mas mesmo assim cria- se 
com ela uma consciência de comunhão plane-
tária, de algum modo democrática. A etimolo-
gia do termo pandemia diz isso mesmo: todo o 
povo. A tragédia é que neste caso a melhor ma-
neira de sermos solidários uns com os outros é 
isolarmo-nos uns dos outros e nem sequer nos 
tocarmos. É uma estranha comunhão de desti-
nos. Não serão possíveis outras? 

uma resposta possível à pergunta de San-
tos (2020) talvez seja a busca por preservar as 
histórias que (nos) contam(os), mesmo que o 
ato de escrevê-las seja penoso nesse momen-
to. Preparamo-nos para resistir e sobreviver ao 
vírus e à desumanização com a potência das 
palavras capazes de contar histórias, mesmo 
que o fato de não sabermos o que nos aconte-
ce seja uma forma de sabedoria transmissível. 
Para melhor expor essa ideia, recorremos ao 
que escreve Clarice Lispector em sua narrativa:

A história que escrevo, essa mesma, começa 
tropeçando em aflições e dubiedades desse 
momento de isolamento social. Resolvo, então, 
agarrar-me a escassas palavras e frases que 
vêm à compreensão limitada do que vivo e sin-
to. Minha escrita encontra resistência para atra-
vessar a garganta em nó e fica sem saber ao cer-
to como a mulher, mãe, irmã, amiga, professora 
e outras em mim, podem romper a angústia que 
aperta o peito. Busquei, incessantemente, outra 
palavra que coubesse no meu sentimento, mas 
o que sei desse labirinto pandêmico é que uma 
dor imensa me sufoca desde que a realidade de 
um vírus tão letal se fez ameaça presente. [...]

Mas a angústia, companheira de tempos sem 
abraços, de supressão de toques e presenças 
calorosas, sufoca e estreita meu pensar-escre-
ver. Impõe obstáculos para que outras palavras 
me saltem de dentro. (Trecho da narrativa de 
Clarice Lispector). 

A angústia lancinante de escrever em meio 
à ameaça de morte esmaga o desejo de se co-
locar no papel o que acontece, transforma for-
mas de viver em isolamento social. As metáfo-

ras para o que se sente – garganta em nó, la-
birinto pandêmico – convergem para o campo 
semântico de um saber desconhecido, aflitivo, 
de sufocantes incertezas e que torna evidente 
a fragilidade de nossa humanidade.

O mundo desconhecido de 2020 raciona es-
paços e tempos e instaura a barbárie. Sim, a 
pandemia tornou mais bárbaros aqueles que 
ainda podem se arranjar isolados em mora-
dias, ter acesso a álcool em gel e máscaras. 
Mas a barbárie não é novidade entre nós. Ao 
contrário, poucos ainda se sentem responsá-
veis pelo tanto que são excluídos de direitos, 
marginalizados pela exploração da vida huma-
na em prol da concentração de riquezas nas 
mãos de uma restrita elite opressora. É na 
constatação da barbárie (re)novada pelo surto 
viral que Carolina de Jesus, professora e sujei-
to desta pesquisa, conta sua experiência:

É 2020 e o mundo parece não ser mais aquele 
conhecido de sempre. Falo de um tempo pre-
sente de espera. O espaço de vida está raciona-
do, só podemos estar em casa. Ironicamente, o 
povo – privado de moradia – precisa estar em 
domicílios. [...]

Parece que estamos na presença da barbárie. 
Ela está aqui, no mundo. Agora. Mas, sempre 
esteve. [...]

uma colisão improvável, aos meus ingênuos 
olhos, se produziu: uma pandemia + um desa-
certado governo. universidades atacadas. Po-
bres em situação de convencimento de ocupa-
ção de seus determinados lugares sociais. um 
cenário de horror. um cenário de horror porque 
muitas pessoas estão morrendo sem a devida 
rede de proteção social que deveria existir para 
todos os brasileiros. (Trecho da narrativa de Ca-
rolina de Jesus).

Pelas palavras da narradora, identifica-
mos ensaios de compreensão diante do fato 
de, sem a devida proteção social, brasileiros 
sucumbem a um vírus mortal e a suas conse-
quências, além do evidente negacionismo do 
governo “desacertado” que acarreta o aban-
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dono daqueles que mais precisam de atenção 
e cuidados. Quanto mais a pandemia torna 
transparente as desigualdades, muito mais 
discursos falaciosos e distratores dos que 
apoiam os ideais bolsonaristas são dissemina-
dos, de forma a perpetuar incertezas e tornar 
incapaz a apreensão dos fatos reais. Mas ainda 
fica a dúvida do que a pandemia nos permite 
aprender, avaliar, interpretar dessa realidade 
opaca e hermética (SANTOS, 2020). 

Face a esse esforço de compreensão, dialo-
gamos com Santos (2020, p. 10) quando afirma 
que “o sentido literal da pandemia do corona-
vírus é o medo caótico generalizado e a morte 
sem fronteiras causados por um inimigo invisí-
vel.” e é neste temor, do que não podemos ver, 
que sentimos a ameaça da nossa existência e 
recorremos a formas possíveis de preservar a 
vida em um ritual contínuo: álcool gel, água sa-
nitária, luvas, máscaras e notícias. Esse hábito 
que parece se instaurar entre nós é contado 
pela professora Nísia Floresta que dialoga em 
um sentido mais coletivo de preservação da 
existência humana, assim como da valorização 
da nossa humanidade, embora o capitalismo 
teime em nos individualizar e nos apartar do 
que nos aproxima enquanto sujeitos que habi-
tam o mesmo planeta.

Fui convidada a escrever minha narrativa sobre 
ser docente no ensino superior e estar em isola-
mento social em virtude da pandemia que se es-
palhou pelo mundo. [...] Paro e reflito sobre a mi-
nha existência e sobre todas as existências que 
no momento estão ameaçadas por esse vírus. 
Em meio a álcool gel, água sanitária, luvas, más-
caras e notícias, muitas notícias, vou tentando 
compor o atual tecido da minha existência. [...]

Ao longe, ouço as notícias sobre a situação 
mundial, impossível não traçar um paralelo e 
pensar também na expansão do vírus e suas 
consequências. Não consigo continuar, penso 
na existência das pessoas; penso na existência 
daqueles que estão trabalhando nos hospitais; 
penso na existência daqueles que estão nas 

ruas trabalhando para que eu possa ficar em 
casa; penso nos meus alunos e nas dificuldades 
que eventualmente eles possam estar enfren-
tando; penso que, nesse momento, precisamos 
ter uma responsabilidade ainda maior com os 
‘outros’. Não basta eu cuidar de mim, preciso 
também cuidar do outro, ter responsabilidade 
com minhas atitudes para não prejudicar o pró-
ximo ou mesmo o distante. Tudo isso só me leva 
a pensar exaustivamente no sentido que damos 
a nossas existências nesse momento tão amea-
çador. (Trecho da narrativa de Nísia Floresta).

Com forma privilegiada de dar a conhecer a 
experiência, a narradora Nísia Floresta nos en-
volve em sua existência, não apenas de forma 
subjetiva, mas imersa em um sentido de coleti-
vidade que se transparece quando ela se repor-
ta às existências: dos que continuam a trabalhar 
fora de casa para manter o essencial funciona-
mento da sociedade e daqueles excluídos so-
cialmente de direitos básicos de sobrevivência, 
como moradia, saúde, educação. Trata-se de um 
discurso de uma humanidade que insiste em se 
instaurar por intermédio da narrativa que pa-
rece não ter reverberação fora da relação com 
o(s) outro(s) que (re)existem em nós. 

Como o contador de histórias de Walter 
Benjamin (2018), as três docentes universitá-
rias materializam, em palavras, possíveis e 
plurais sentidos humanos em suas vidas, como 
um pavio que queima e faz arder a vitalidade 
contida no ato de narrar, esta agora configura-
da pelo tempo como uma categoria analítica 
que permeou, de modo expressivo, as escritas.

O tempo
Eu amanheci nervosa. Porque eu queria ficar 
em casa, mas eu não tinha nada para comer.

...Eu não ia comer porque o pão era pouco. Será 
que só eu que levo esta vida? O que posso es-
perar do futuro?  (JESuS, 2014).

O tempo é o nosso patrimônio social e 
constitui o processo civilizador da humani-
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dade (ELIAS, 1998), além de mediar as nossas 
relações com a natureza, conosco e com os ou-
tros. Enquanto sociedade, no decorrer da his-
tória, utilizamos distintos instrumentos de me-
dição: desde os movimentos do sol, da lua, das 
estrelas até calendários, ampulhetas, relógios, 
agendas e assim configuramos dispositivos, 
cada vez mais plurais, de mediação da díade 
conceitual espaço-tempo. Ademais, nossa for-
ma de existir no mundo se modifica, ao sofrer 
alterações, a depender de onde e de quando 
estamos, pois “[...] toda mudança no ‘espaço’ é 
uma mudança no ‘tempo’ e toda mudança no 
‘tempo’ é uma mudança no ‘espaço’.” (ELIAS, 
1998, p.81). Portanto, trata-se de elementos 
orientadores de existências humanas. Assim, 
embora sejamos seres no/do tempo-espaço, 
configuramos estéticas plurais de nos relacio-
narmos com ele, de modo que podemos estra-
nhá-lo no âmbito de uma aparente intimidade 
que construímos, dimensões evidenciadas nas 
narrativas das três professoras.

É 2020 e o mundo parece não ser mais aquele 
conhecido de sempre. Falo de um tempo pre-
sente de espera. O espaço de vida está raciona-
do, só podemos estar em casa. Ironicamente, o 
povo – privado de moradia – precisa estar em 
domicílios. (Trecho da narrativa de Carolina de 
Jesus).

Da rotina da casa, universidade, pesquisa, fa-
mília, atividades sociais, fins de semana, mo-
mentos de descanso, pouca coisa sobrou. Estou 
aprendendo a conviver com tudo isso junto, em 
um único lugar. É uma nova existência [...] A noi-
te chega. (Trecho da narrativa de Nísia Floresta).

Mas a angústia, companheira de tempos sem 
abraços, de supressão de toques e presenças 
calorosas, sufoca e estreita meu pensar-es-
crever. Impõe obstáculos para que outras pa-
lavras me saltem de dentro. O engasgo chega 
a tal ponto que a escrita se perde, ausenta-se 
e me faz necessitar do tempo. Tempo, tempo, 
tempo, ‘senhor dos destinos’, como canta Cae-
tano. Sim, paralisei por dois dias e só depois 
de dar tempo ao tempo consegui retomar a es-

critura de mim mesma. (Trecho da narrativa de 
Clarice Lispector).

Esse tempo, que se coloca como espera, 
estranho e paralisante no interior da rotina 
dimensionada como “nova/outra existência”, 
se apresenta insistentemente e problematiza 
a indissociabilidade existente entre o tempo 
social (tempo interno à sociedade) e o físico 
(tempo interno à natureza) (ELIAS, 1990). Isso 
porque a integralidade que possuímos com 
o mundo em que habitamos parece se impor 
como reflexão, já que “[...] fomos nos alienan-
do desse organismo de que somos parte, a Ter-
ra, e passamos a pensar que ele é uma coisa e 
nós, outra: a Terra e a humanidade.” (KRENAK, 
2019, p. 16). Embora tempo físico e tempo so-
cial sejam intrínsecos, a relação humana com 
estes tem se constituído de forma cada vez 
mais apartada, visto que nos distanciamos de 
experiências coletivas e igualitárias enquanto 
comunidade planetária. Não em vão, as escri-
tas das narrativas denotam encadeamentos 
de uma miscelânea de atividades e sentimen-
tos atravessados por um marcador natural “A 
noite chega”, como disse Nísia Floresta. Dessa 
maneira, “ser-no-tempo” é a forma temporal 
de “ser-no-mundo” e “ser-no” significa “ser-
junto”, “junto das coisas do mundo” (RICOuER, 
1996, p. 394), ou seja, ser no/com o tempo e 
o mundo remete aos modos como ocupamos 
os espaços, como nos relacionamos enquanto 
sociedade, mas também como habitamos da 
Terra.

No que tange ao modo como nos organi-
zamos socialmente, com base nos princípios 
neoliberais, o trabalho se impõe e ocupa de-
masiadamente o tempo da vida, de modo que 
as camadas sociais mais empobrecidas são 
conduzidas a ceder parte significativa do de-
correr de suas existências em detrimento do 
enriquecimento de reduzidos grupos que acu-
mulam e dominam o capital. O tempo é, nes-
sa perspectiva, usufruído de forma distinta, a 
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depender da classe social a qual o indivíduo 
está situado, sendo mercantilizado e concebi-
do no interior de uma linguagem de consumo, 
“ganhar tempo, perder tempo, usar tempo”, 
esvaziada de sentido de vida e de viver em so-
ciedade. Formamo-nos no bojo desses funda-
mentos e, enquanto professoras e professores, 
lidamos com tantos outros tempos: do plane-
jamento, das aulas, das aprendizagens, das re-
uniões, de estudos. Agimos e somos regulados 
nesse e por esse conjunto temporal, que tam-
bém experenciamos ao narrar.

As histórias contadas pelas docentes tam-
bém manifestam em episódios de atos de 
rememoração: de pessoas sinalizadas como 
referências em seus trajetos formativos e de 
fragmentos de revisitação de si.

Repetidamente, viver se mostra tão complexo e 
repleto de distâncias. Dedico-me a estabelecer 
mais proximidades e desembainho mais um fio 
do texto que conto. Por ora, na fração do tempo 
de escrita, atento ao quanto sempre estivemos 
ligados, uns aos outros, com fios invisíveis e 
embaraços. Logo, entre lonjuras, busco fortale-
cer os laços e bordar histórias de (en)cantar. É 
nessa hora que meu vô José invade minha frágil 
memória diante das urgências que fazem meus 
dias. Aquele homem, que carregava as marcas 
do tempo em seu rosto, com cabelos brancos 
bem fininhos, trazia nas mãos muitas experiên-
cias, sustentos e estripulias que me ensinaram 
a ser e querer contar. O desejo e a saudade me 
fazem imaginar e compor um pequeno livro in-
fantil sobre o ofício de narrar [...] Assim foi: isso 
tudo, bem misturado e temperado, me fez con-
tar. (Trecho da narrativa de Clarice Lispector).

Em meio a álcool gel, água sanitária, luvas, más-
caras e notícias, muitas notícias, vou tentando 
compor o atual tecido da minha existência. O 
painel existencial é composto de muitos cená-
rios. Penso no meu valor absoluto e no meu va-
lor relativo – acho que aprendi isso, nas séries 
iniciais, lá com a Dona Heloisa, minha professo-
ra na escola primária. Meu valor absoluto, ‘pes-
soa humana’ dotada de razão e emoção, com 
RG, CPF, passaporte, sexo feminino, parda... Meu 

valor relativo: mãe, avó, irmã, esposa, amiga, 
sogra, professora, líder de uma instituição reli-
giosa... O painel vai sendo tecido, com a mistu-
ra dos valores absolutos e relativos. (Trecho da 
narrativa de Nísia Floresta).

A escola pública às vezes acolhe, às vezes afas-
ta. Ela está no mundo, diferente dele não seria. 
Mas, às vezes, ela salva. Comigo foi assim. E as-
sim ainda é, com a grande maioria das profes-
soras da classe trabalhadora que conheci. Vive-
ram a escola, se fizeram professoras e para lá 
regressaram para trabalhar. Eu teimei, tive um 
pouco de sorte e me tornei professora na uni-
versidade pública, num momento singular de 
expansão do ensino superior público no Brasil. 
Nesses tempos, a histórica desigualdade social, 
nesse país, vivia um tímido estado de arrego. 
Foi o que me permitiu ser professora universi-
tária. Foi o que permitiu muitos pobres, pretos, 
indígenas, e toda gente não suportada pela eli-
te brasileira, estar na universidade. (Trecho da 
narrativa de Carolina de Jesus).

Tais capturas visitam memórias instigadas 
pelo contexto do narrar no presente, mas tam-
bém neste presente identificamos um passado 
intencionado (BENJAMIN, 2018). Outrossim, as 
palavras se configuram como uma presentifi-
cação episódica nas escritas produzidas pe-
las professoras. Posicionamo-nos em diálogo 
com Agostinho (2019, p. 227) para melhor in-
terpretar esse evento, uma vez que para ele 
apenas existiriam “o presente do passado, o 
presente do presente e o presente do futuro”. 
Estes estariam nas almas humanas e assim 
“o presente do passado é a memória; o pre-
sente do presente é a visão; e o presente do 
futuro é a expectativa.” (AGOSTINHO, 2019, p. 
227). Ao nos reportarmos à tal compreensão, 
reconhecemos aspectos que nos são caros e 
vitais enquanto humanos: a memória, a visão 
e a expectativa, que se encontram em estado 
de ameaça diante da letalidade do surto viral 
do coronavírus, sendo o tempo presente en-
tão marcado pela clarificação de uma proxi-
midade de finitude da vida. Ainda com base 
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na perspectiva agostianiana, o tempo seria 
medido em nossa mente, no presente, através 
das impressões que as coisas deixam em nós. 
À vista disso, as narrativas desenvolvidas no 
contexto pandêmico são diretamente afeta-
das pelo isolamento social, pois há um tempo 
de pandemia, de adoecimento de uma grande 
parte da população mundial. Por conseguin-
te, as relações sociais e as subjetividades são 
tecidas e forjadas na produção desses novos 
modos de vida, uma vez que estamos vivendo 
o tempo do isolamento, o tempo da solidão, o 
tempo do adoecimento, o tempo do medo, o 
tempo híbrido, o tempo da reflexão, o tempo 
da preocupação pela sobrevivência, o tempo 
do aumento da pobreza, o tempo de algumas 
possíveis alegrias: em casa, misturamos todos 
esses tempos com o trabalho profissional, afa-
zeres domésticos e um (ou nenhum) determi-
nado ócio. Portanto, as narrativas das profes-
soras nos conduzem a pensar que estamos re-
inventando a nossa relação com esses tantos 
tempos.

 A mulher e a docência

Armas há poderosas, que a mulher
Deve empregar com ânimo bastante;
São a doce bondade, a paciência,
A modesta ternura, a fé constante.
(FLORESTA, 1845).

Vivemos, como já afirmamos, a ameaça de 
um vírus mortal em um tempo que se faz des-
conhecido, híbrido, presente em episódios de 
ser/estar mulher na docência. Na continuidade 
do nosso esforço em identificar e analisar as 
categorias presentes nas três histórias, des-
tacamos, por último, a relação da mulher com 
a atividade docente concebendo-a enquanto 
uma construção histórica de/em nossa socie-
dade. Assim, optamos por dialogar com Pra 
e Cegatti (2016) e Louro (2004), pois, em seus 
trabalhos, encontramos um relevante aprofun-

damento sobre a questão da feminização do 
magistério. Além deles, também Josso (2007) 
nos ajudou a pensar sobre a potencialidade 
da narrativa no processo da transformação de 
si, além da reflexão sobre a nossa existenciali-
dade, bem como Arroyo (2000) nos trouxe uma 
importante elucidação sobre a necessidade da 
humana docência. 

No âmbito da constituição da profissionali-
dade do magistério, a história de nossa socie-
dade revela que, de modo geral, sempre houve 
uma nítida divisão entre as tarefas profissio-
nais e domésticas atribuídas a homens e mu-
lheres. Para os homens, estavam destinadas as 
tarefas públicas e para as mulheres as tarefas 
privadas, do lar. Com as diferentes revoluções 
sociais e culturais, esse quadro foi se alteran-
do e a mulher passou a ocupar distintos es-
paços de trabalho. No entanto, na maioria das 
vezes, elas não se distanciaram dos afazeres 
do lar, apenas acumularam as diferentes fun-
ções. Nesse sentido, Prá e Cegatti (2016, p. 215) 
afirmam que

[...] as demandas das mulheres por acesso à 
educação e ao mercado laboral exigiram delas 
enfrentar o desafio de reservar algum lugar às 
tradicionais obrigações femininas derivadas da 
maternidade, das funções domésticas e das ta-
refas de cuidado.

Assim, o magistério foi visto, por muito 
tempo, como um ofício que possibilitava um 
alinhamento das duas esferas da vida femini-
na: a pública e a privada. Embora tenham sido 
os homens que iniciaram a atividade docente 
em nosso país, historicamente as mulheres fo-
ram ocupando cada vez mais esse espaço. 

A partir das diversas revoluções femini-
nas, do avanço tecnológico e das grandes 
mudanças no mundo do trabalho, a docência 
foi deixando de ser “a escolha do possível” e 
“do destino”, para ocupar o lugar da escolha 
profissional comprometida com a mudança e 
com a humanização de nossa sociedade. Para 
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Louro (2004), as mulheres professoras foram 
incorporando, em suas práticas e subjetivida-
des, as mudanças sociais.

No entanto, apesar de todos os avanços, 
o novo contexto de trabalho, oriundo da pan-
demia, inverteu a ordem histórica e trouxe o 
público para ser exercido no privado. É o que 
nos revela as narrativas dessas mulheres pro-
fessoras. 

A imagem que me revisita, insistentemente, 
é a de professora. De muitas, as professoras. 
Em casa, convivem com os seus: lavam, pas-
sam roupa, cozinham. Em casa, experimentam 
sentimentos pouco visitados. Em casa, operam 
outros modos de vida. Em casa, precisam fazer 
docência. São arrastadas para canais de comu-
nicação para ensinar com distância. Sim: com 
distância. A distância as convoca a comprovar 
aulas que pouco acontecerão, embora possam 
ser planejadas, visualizadas, registradas e até 
avaliadas. (Trecho da narrativa de Carolina de 
Jesus). 

Preciso dar conta de minhas tarefas acadêmi-
cas, preciso continuar produzindo, preciso dar 
prosseguimento à minha pesquisa de doutora-
do, mas agora também preciso cuidar, limpar, 
cozinhar, lavar. Como alinhavar tudo isso? (Tre-
cho da narrativa de Nísia Floresta). 

Ah! Lembrei-me de lavar a roupa e não posso 
esquecer de entrar no Sistema Acadêmico para 
conferir a situação da matrícula de um orien-
tando meu. (Trecho da narrativa de Clarice Lis-
pector). 

É possível perceber que as três professo-
ras embaralham o fazer doméstico com o fa-
zer profissional em virtude do novo contexto 
imposto. O que antes era vivido no espaço da 
universidade, passa a ser vivenciado no inte-
rior da família. Concordamos com Louro (2004, 
p. 477) quando diz que “elas articulam em suas 
práticas toda a história da atividade docente e 
de suas vivências como sujeito feminino [...]”. 
Em seus escritos, elas colocam em jogo suas 
próprias identidades profissionais relativa-
mente estáveis, refletindo sobre as mudanças 

e rupturas que o momento impõe. Nesse sen-
tido, Josso (2007, p. 416) afirma que

[...] é por essa razão que essas identidades, num 
constante vir-a-ser, manifestações de nossas 
existencialidades em movimento, são em certos 
períodos históricos mais fortemente atingidas 
pelos efeitos desestruturadores de mudanças 
sociais, econômicas e/ou políticas.

Mas regressamos ao encadeamento dis-
cursivo das narrativas que se apesenta como 
inteireza.

Lembro que preciso colocar a roupa na máqui-
na e pensar no almoço, mas preciso também ler 
aquele e-mail que a universidade encaminhou 
sobre a necessidade da implementação do tra-
balho remoto. Dou uma parada na limpeza e 
leio o e-mail. (Trecho da narrativa de Nísia Flo-
resta). 

Lembro-me do nome do autor de um texto para 
indicar a outro aluno. Paro um instante diante 
da pia cheia de louça e anoto a lembrança, pois 
a memória parece não dar conta do tempo que 
o tempo me dá. (Trecho da narrativa de Clarice 
Lispector). 

Ensaio rotinas outras de operar a vida: durante 
a noite, leio Benjamin, assisto séries e limpo a 
casa, lavo, limpo tudo que é urgente, como fa-
zem as outras professoras que, antagonicamen-
te, vivem esse estado que parece irreal. (Trecho 
da narrativa de Carolina de Jesus). 

As narrativas apontam para um contexto 
inverso ao que a história nos ensinou. Se an-
teriormente as mulheres buscaram a docência 
para articular o trabalho fora de casa com as 
tarefas domésticas, nesse contexto pandêmico, 
o trabalho rompe com a lógica historicamente 
imposta e adentra o espaço familiar ocupan-
do o lugar privado da família. Entendemos que 
essa intersecção provoca uma mutação da pró-
pria identidade dessas mulheres professoras, 
que singularizam suas subjetividades nesse 
contexto de dúvidas, incertezas, medos e preo-
cupações com o novo arranjo que será neces-
sário para o exercício dos seus ofícios. 
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Preciso pensar que tudo vai passar e poderei 
voltar aos meus alunos e alunas, entre sorri-
sos, abraços e afetos. Dentre tudo que venho 
pensando e planejando, poucas certezas, mas 
uma delas é incontestável: as aulas não serão 
como antes, já que seremos outros entre nós. 
Teremos que reinventar outro espaço-tempo de 
conhecimento na universidade e isso sim me 
faz esperançar, já que algumas coisas estavam 
mesmo ‘fora do lugar’. (Trecho da narrativa de 
Clarice Lispector) 

Insisto. Insisto mais do que posso e consigo. Em 
minutos, serei professora universitária cheia de 
esperança e força. ultrapassando as 40 horas 
de trabalho que me são pagas. Trabalho, horas 
e horas a fio, todos os dias da semana. Canso. 
Descanso. Assim vivo face a face com a barbá-
rie. (Trecho da narrativa de Carolina de Jesus). 

[...] penso nos meus alunos e nas dificuldades 
que eventualmente eles possam estar enfren-
tando; penso que, nesse momento, precisamos 
ter uma responsabilidade ainda maior com os 
outros. (Trecho da narrativa de Nísia Floresta).

As professoras narradoras nos revelam as 
condições humanas do exercício da docência 
nesse novo tempo. Em seus textos, ficam ex-
pressas suas ideias e crenças sobre as rela-
ções tecidas com seus alunos, revelando uma 
preocupação com a prática laboral que tem 
o “outro” como foco do olhar e do fazer. Ter-
minamos essa seção dialogando com Arroyo 
(2000) que nos diz que nosso ofício é tenso 
porque se situa nesse fogo cruzado que sem-
pre se deu em torno de projetos de sociedade 
e onde aflora nosso compromisso com o desti-
no de seres humanos e da sociedade.

Articulações em contextos 
possíveis: pandemia, tempo, 
mulher e docência 
As quatro categorias analíticas abordadas: o 
contexto pandêmico, o tempo, a mulher e a 
docência nos remetem à constituição da hu-
manidade do ser/estar professora no ensino 

superior, isso porque se constituem como ele-
mentos estruturantes de existência no mundo, 
além de comporem a formação e o trabalho 
docente de modo especial nesse momento. O 
tempo e o espaço se destacam como importan-
tes influenciadores das mulheres professoras 
que, ao narrarem suas histórias, relacionam 
formas de pensar e de contar o que vivem. A 
partir de então, qual humanidade docente se 
configura?

uma humanidade que manifesta desejo 
por continuar existindo, em sua forma inaca-
bada e incerta, além de se expressar através de 
narrativas que se encontram. Então, o ato de 
narrar se tece na continuidade da história dos 
seres humanos como um elo que não apenas 
vincula saberes das experiências, mas também 
conecta a vitalidade. Entretanto, nos reporta-
mos ainda a uma humanidade que se tece pela 
docência e que, portanto, lida com os conhe-
cimentos que produzimos ao longo do tempo: 
nossa matéria-prima humana que potencializa 
formas mais longevas e confortáveis de ser e 
estar. Assim, o contexto pandêmico afeta o que 
nos é caro: a vitalidade e o conhecimento que 
são ameaçados de continuidade, já que deli-
mita espaços, tempos e relações, ademais “en-
sinar é uma especificidade humana” (FREIRE, 
1996, p. 102).

Em prosseguimento a essas relações te-
cidas, também identificamos um relevante 
exercício de assim se fazer humanidade, em 
estado de afastamento físico com outros se-
res humanos. um aparente paradoxo visto que 
ainda resiste, existe e reduz contatos físicos 
e crescentes interações virtuais. De uma for-
ma por nós ainda desconhecida, é como se a 
constituição coletiva, implicada e responsiva 
de existência, não se manifestasse no indiví-
duo tal como sempre o concebemos, mas na 
relação de incompletude que nos conduz a re-
querer a existência de outros – ainda não des-
vendados – em nós. 
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Assim, também as histórias de vidas narra-
das se fazem tecido em tempos-espaços des-
locados de um percurso previsível, em que as 
ausências se fazem necessidade e saudade tão 
mais humanas. Existiria algo tão mais humano 
do que a saudade, sentimento de ausências 
até do que já não tínhamos mais? As narrati-
vas nos contam:

ultrapasso as linhas tortas e costuro-as envie-
sadas para que não só de angústia e estreitas 
malhas se faça meu tecido. Sinto que os fios 
entrelaçam uma trama que, ao menos, se quer 
coberta para aquecer a alma que tanto sente 
falta dos encontros cotidianos e, antes, aparen-
temente desimportantes. (Trecho da narrativa 
de Clarice Lispector).

Da rotina da casa, universidade, pesquisa, fa-
mília, atividades sociais, fins de semana, mo-
mentos de descanso, pouca coisa sobrou. Estou 
aprendendo a conviver com tudo isso junto, em 
um único lugar. É uma nova existência. (Trecho 
da narrativa de Nísia Floresta).

Todos nós estamos remotos de nós mesmos, há 
tempos. [...]
Afastados, tão somente outras aulas parecem 
ser possíveis: nosso currículo problematizará 
o domínio mortal do capital em nossas vidas? 
(Trecho da narrativa de Carolina de Jesus).

Em diálogo com as palavras escritas, identi-
ficamos ausências, novas aprendizagens, refle-
xões sobre o tanto de distância que o domínio 
do capital financeiro estabelece e que repen-
tinamente é desanuviado pela pandemia. São 
histórias que materializam formas particulares 
de compreensão e que inscrevem a necessária 
humanização dos sujeitos nos processos edu-
cativos, principalmente quando quem conta 
são professoras universitárias formadoras de 
professores, e essas narrativas, em formas de 
pensamentos/ações/relações, constituem a 
formação de outros docentes. 

Ainda ressaltamos que a análise das narra-
tivas não se pretendeu determinar sujeitos em 
estado de prontidão humana, muito pelo con-

trário: nos voltamos à aproximação de histó-
rias e, ao conectá-las, ensaiamos movimentos 
de compreensão de humanidades inacabadas 
e prenhes de desejos de vida, em “novo tem-
po”, revestido, no mundo contemporâneo, de 
um “presentismo do presente” (HARTOG, 2019) 
que insiste em nos dominar. Esse movimen-
to narrativo nos pareceu se instituir à revelia 
das docentes, uma vez que decidiram narrar 
a partir de um desejo constitutivo de estudos 
e de pesquisas. Porém, tal propósito, que não 
se apresentava como demanda a priori dian-
te dos seus afazeres, se faz presente como um 
desejo de participação do contar da história 
vivida em sua complexa trama constitutiva de 
humanidades.

Considerações finais
A proposta de construção deste artigo alicer-
çou-se no desejo de refletir sobre a constitui-
ção da humanidade da docência feminina no 
ensino superior, durante o surto viral do co-
vid-19 e da crise política, no Brasil, no ano de 
2020. Para esse fim, tratou de analisar três nar-
rativas biográficas como compreensões pes-
soais sobre a pandemia, o tempo e a mulher 
na docência, com o auxílio do software MAXQ-
DA. Ao elencar tais quatro categorias, aposta-
mos numa abordagem que possibilitaria, atra-
vés da centralidade dos sujeitos (professoras-
narradoras), produzir um conhecimento para 
além da subjetividade e da singularidade, mas 
como apropriações de experiências vividas em 
relação com a coletividade acometida por um 
vírus mortal. 

No momento em que nossas existências se 
encontram profundamente ameaçadas pela 
pandemia, pelas decisões políticas e mesmo 
pelo isolamento social, vivemos, em nosso 
país, um contexto no qual constantemente es-
tamos sendo desumanizados. Todos nós, em 
alguma medida, estamos vivendo essa condi-
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ção. Todavia, os oprimidos (se tomarmos uma 
perspectiva freireana) ou os vencidos (na in-
terpretação benjaminiana) sofrem com mais 
abandono, com mais violação de direitos. As-
sim, entendemos que há um genocídio em cur-
so no Brasil, em especial com aqueles que são 
desprezados, miseravelmente abandonados, e 
tal desconsideração se revela como desumana. 
No entanto, aqui cabe uma indagação: o que 
nos torna humanos? Em nossa perspectiva, so-
mos humanos porque possuímos uma história, 
porque tecemos relações afetivas, éticas e res-
ponsivas, mas também porque nos condiciona-
mos, como nos diz Arendt (2014, p. 10) “a con-
dição humana compreende mais que as condi-
ções sob as quais a vida foi dada ao homem. Os 
homens são seres condicionados, porque tudo 
aquilo com que eles entram em contato torna-
se imediatamente uma condição de sua exis-
tência.”. Entendemos, assim, que os homens 
criam as condições para sua existência e isso 
nos remete a pensar que a humanização está 
intimamente ligada à capacidade (desenvolvi-
da e intencionada) criativa e relacional. Nossas 
narrativas revelam que a condição de nossas 
existências está intimamente ligada à forma 
como percebemos a importância do outro em 
nossas vidas e de como significamos nossas re-
lações e nossas ações, pois

[...] hoje a vida e suas diferentes formas são cin-
didas pelo esfacelamento quase generalizado 
entre vida pessoal e vida profissional, vida pri-
vada e vida pública, vida social e vida familiar e 
mesmo vida e morte, vida passada e vida futu-
ra. Além das respostas teóricas de caráter mais 
geral, cada um e cada pessoa para sobreviver é 
obrigado a tratar pessoalmente dessa questão 
praticamente, prosaicamente, cotidianamente 
e em cada idade: como viver [...] com, contra ou 
sem a vida dos outro? (PINEAu, 2006, p. 42). 

O ato de narrar nosso cotidiano, nesse mo-
mento aflitivo, configurou-se como possibili-
dade ímpar de refletirmos sobre nosso fazer, 

nossa autoconsciência, nosso voltar-se para 
nós mesmas para pensarmos no outro. Mas 
também uma oportunidade de falarmos de um 
contexto, de um tempo, de uma forma outra 
de resistir a tudo que nos ameaça, incomoda, 
nos anula e nos cala, em diálogo Pineau (2006), 
escrevemos nossas histórias para ganhar vida, 
ou pelo menos para lutar por ela. 

As três narrativas clarificaram os sentidos 
atribuídos à nossa existência, a forma como 
compreendemos nosso contexto, nosso ofício, 
nosso tempo, nossa interpretação particular 
da realidade. Assim também, em Josso (2007), 
pensamos no significado de nossa existência 
no singular e no plural, na perspectiva do que 
ela denomina de 

[...] auto-retratos dinâmicos, construídos, como 
se sabe, numa dialética de elaboração e de aná-
lise feita de momentos individuais e em grupo, 
permitem progressivamente evidenciar as di-
nâmicas dos processos de formação de nossa 
existencialidade. (JOSSO, 2007, p. 422). 

Finalmente, reportamo-nos às limitações e 
recomendações do trabalho abordado e des-
tacamos que a principal circunscrição reside 
na dimensão relacional no que diz respeito às 
narrativas produzidas e analisadas. Isso por-
que, ao considerarmos as indicações do volu-
me de caracteres que nos é permitido, elenca-
mos autores e fragmentos que nos pareciam 
mais apropriados para a composição do texto. 
Já no que se refere às recomendações, enten-
demos que a produção de histórias docentes 
– tanto oriundas de educadores atuantes no 
ensino superior quanto nas demais modalida-
des – se faz importante para melhor interpre-
tarmos e gerarmos mais-narrativas-outras que 
possam refletir os processos vividos por esses 
profissionais, uma vez que a presença física e a 
coletividade compõem o fazer docente. É, en-
tão, mediante o reconhecimento de um conhe-
cimento provisoriamente acabado e datado 
que compreendemos que nossas escritas nos 
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possibilitaram uma profunda reflexão sobre os 
sentidos e significados particulares de viver o 
isolamento, mas atribuímos sentidos ao que 
vivemos coletivamente enquanto mulheres 
docentes que resistem à opressão histórica e 
fazem do seu ofício um compromisso de viver 
humanamente.
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